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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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			Apresentação

			Apesar de incompleto, com várias passagens simplesmente esboçadas para futura elaboração, O Livro do Filósofo é uma obra marcante para a história da filosofia, especialmente para o que vem a ser a filosofia em si. As linhas mestras do texto tocam os próprios fundamentos da filosofia, tais como a teoria do conhecimento, a importância central da intenção, a falência da verdade e as chances que o homem ainda possui para se construir. Este pequeno-grande livro é uma exposição das relações da filosofia com a arte, com a ciência e com a civilização, privilegiando o ser em si, o ser artista, o devir nos valores humanos, porquanto a arte transporta e alimenta a ilusão que ressalta a vida pelo aflorar dos instintos, dos desejos e dos sonhos; contrariamente à ciência (hoje se diria a tecnologia) que escraviza e destrói, aliena e estimula a mentira em detrimento da verdade, supervaloriza o ter e menospreza o ser, além de relegar a filosofia a um plano insignificante. A denúncia do trabalho mortífero da ciência não pretende eliminar a pesquisa científica da vida do homem, mas submetê-la aos valores da arte de viver e crescer como ser humano. Por isso o filósofo não deve procurar a verdade, mas as transformações do mundo nos homens como decorrência da ciência que corrói a civilização.

			Na realidade, Nietzsche julga a ciência, mas não se define por aniquilá-la, mas dirigi-la sem a dominar, invertendo a ordem de dependência que a certeza científica insinua na vida do homem. Ele vê na atividade científica a manifestação de um verdadeiro instinto de conhecimento sem freios e que obedece unicamente à própria vontade. Compete à filosofia determinar o valor da ciência, procurando concentrar e unificar o instinto desenfreado do saber. Ciência e saber estão, portanto, em conflito na civilização. Enquanto a ciência impele o indivíduo a procurar uma compensação ou seu próprio interesse, o saber ou a sabedoria relaciona seus resultados à vida, ressaltando a importância do espírito, da alma. 

			O que pode ocorrer com a civilização perante essa visão utilitarista que a leva a descambar no interesse puro e simples, desprovida de valores de alçada superior, sem aquele ideal que possa significar a civilização plena baseada nos valores do homem-indivíduo, da sociedade individual, da sociedade em geral como somatória das unidades sociais que a compõem? Nietzsche propõe a reforma do espírito, a busca da verdade e a eliminação da mentira, a visão da arte como forma suprema de restabelecer a velha ordenação social que os gregos haviam alcançado por meio da produção artística, reflexo da vida, do culto e dos mitos, espelho dos instintos e dos sonhos do homem, do saber e da cultura como meios de elevar o ser humano e a sociedade aos patamares da conexão ideal de todos os ramos do conhecimento humano.   

			Tarefa impossível, poder-se-ia dizer, ante a constatação dos não valores que parecem guiar a humanidade de hoje, diante dos despropósitos que ideias e religiões procuram inculcar nos homens. Nietzsche, porém, responde: “É no impossível que a humanidade se perpetua.”

			O tradutor

		

	
		
			I

			O último filósofo

			O filósofo 

			Considerações sobre o conflito entre a arte e o conhecimento 
(outono-inverno de 1872)


			161


			A certa altitude tudo é um: todos reunidos os pensamentos do filósofo, as obras do artista e as boas ações.

			17

			É preciso mostrar como a vida inteira de um povo reflete de forma impura e confusa a imagem que seus maiores gênios apresentam: estes não são o produto da massa, mas a massa mostra sua repercussão. 

			Ou melhor, qual é a relação?

			Há uma ponte invisível de um gênio a outro – aí está a verdadeira “história” objetiva de um povo; qualquer outra é variação inumerável e fantástica numa matéria inferior, cópias de mãos inábeis.

			São igualmente as forças éticas de uma nação que se manifestam em seus gênios.

			18

			No mundo esplêndido da arte – como puderam filosofar? Quando se atinge um aprimoramento da vida, cessará o filosofar? Não, é então somente que começa o verdadeiro filosofar. O juízo sobre a existência revela mais a respeito, pois tem diante dele o acabamento relativo, todos os véus da arte e todas as ilusões.

			19

			No mundo da arte e da filosofia o homem trabalha para uma “imortalidade do intelecto”.

			Só a vontade é imortal; comparada com ela, como parece miserável essa imortalidade do intelecto realizada graças à cultura que pressupõe cérebros humanos: – por aí se vê a que categoria isso chega para a natureza.

			Mas como pode o gênio ser ao mesmo tempo a finalidade suprema da natureza? A sobrevida pela história e a sobrevida pela procriação.

			Aqui a procriação platônica no belo – logo, para o nascimento do gênio é necessária a ultrapassagem da história, ela deve mergulhar e eternizar-se na beleza.

			Contra a histografia icônica! Ela tem em si um elemento barbarizador. 

			Ela só deve falar do que é grande e único, do modelo.

			É assim que se compreende a tarefa da nova geração filosófica.

			Os grandes gregos do tempo da tragédia nada têm do historiador em si.

			20

			O instinto do conhecimento sem discernimento é semelhante ao instinto sexual cego – sinal de baixeza!

			21

			O filósofo só está absolutamente afastado do povo como uma exceção: a vontade também quer alguma coisa dele. A intenção é a mesma que na arte – sua própria transfiguração e sua própria redenção. A vontade tende à pureza e ao enobrecimento: de um degrau a outro.

			22

			Os instintos que distinguem os gregos dos outros povos se exprimem em sua filosofia. Mas são precisamente seus instintos clássicos.

			Importante sua maneira de se ocupar da história.

			A degenerescência progressiva do conceito de historiador na antiguidade – sua dissolução na curiosidade onisciente.

			23

			Dever: conhecer a teleologia do gênio filosófico. Será realmente apenas um viajante aparecendo fortuitamente? Em todo caso, quando é autêntico nada tem a ver com a situação política fortuita de um povo, pelo contrário, com relação a esse povo é intemporal. Mas por esse fato não está ligado fortuitamente a esse povo – o que é específico do povo se manifesta aqui enquanto indivíduo e, com efeito, o instinto popular é explicado como instinto universal e serve para a solução dos enigmas universais. A natureza consegue, pela separação, considerar seus instintos no estado puro. O filósofo é um meio para chegar ao repouso na corrente incessante, para tomar consciência, a despeito da infinita pluralidade, de ser o tipo permanente.

			24

			O filósofo é uma maneira de se manifestar que o ateliê da natureza tem – o filósofo e o artista falam dos segredos de profissão da natureza.

			Acima do tumulto da história contemporânea, a esfera do filósofo e do artista prospera ao abrigo da necessidade.

			O filósofo como freio da roda do tempo.

			É nas épocas de grande perigo que os filósofos aparecem – no momento em que a roda gira cada vez mais depressa – eles e a arte tomam o lugar do mito que desaparece. Mas eles se lançam muito à frente, pois a atenção dos contemporâneos só se volta lentamente para eles.

			Um povo que se torna consciente dos perigos produz o gênio.

			25

			Depois de Sócrates2, não há mais bem geral a salvar; daí decorre a ética individualizante que quer salvar os indivíduos.

			O instinto do conhecimento, sem medida e sem discernimento, com um pano de fundo histórico, é um sinal que a vida envelheceu: há um grande perigo de que os indivíduos se tornem vis e é por essa razão que seus interesses se ligam com força a objetos de conhecimento, não importando quais. Os instintos gerais se tornaram tão fracos que não refreiam mais o indivíduo.

			Graças às ciências, o germânico transfigurou todas as suas limitações, transferindo-as: fidelidade, modéstia, moderação, aplicação, clareza, amor da ordem são tantas outras virtudes familiares; mas são também a ausência de formas, tudo o que pode haver de inanimado em sua vida, a mesquinhez – seu instinto ilimitado de conhecimento é a consequência de uma vida indigente: sem esse instinto tornar-se-ia mesquinho e mau, e assim frequentemente o é, apesar desse instinto.

			Agora nos é dada uma forma superior de vida, um pano de fundo da arte – agora a consequência imediata é também um instinto do conhecimento mais severo, numa palavra, a filosofia.

			Perigo terrível: que essa agitação política à moda americana e essa inconsistente civilização de eruditos entrem em fusão.

			26

			A beleza emerge de novo como força no instinto do conhecimento tornado difícil.

			Supremamente notável que Schopenhauer3 escreva bem. Sua vida tem também mais estilo que a dos universitários – mas as circunstâncias dela estão perturbadas!

			Ninguém sabe agora o que é um bom livro, é necessário mostrá-lo: não percebem a composição. A imprensa arruína sempre mais o sentimento.

			Poder reter o sublime!

			27

			Contra a historiografia icônica e contra as ciências da natureza são necessárias forças artísticas prodigiosas.

			O que deve fazer o filósofo? No meio do formigamento, acentuar o problema da existência, particularmente os problemas eternos.

			O filósofo deve reconhecer o que é necessário e o artista deve criá-lo. O filósofo deve simpatizar o mais profundamente possível com a dor universal: como os antigos filósofos gregos, cada um deles exprime uma angústia: aí, nessa lacuna, ele insere seu sistema. Constrói seu mundo nessa lacuna.

			28

			Tornar clara a diferença entre o efeito da filosofia e aquele da ciência: e igualmente a diferença de sua gênese.

			Não se trata de um aniquilamento da ciência, mas de seu domínio. Em todos os seus fins e em todos os seus métodos ela depende, para dizer a verdade, inteiramente de pontos de vista filosóficos, o que ela facilmente esquece. Mas a filosofia dominante deve também levar em consideração o problema de saber até que ponto a ciência pode se desenvolver: ela deve determinar o valor!

			29

			Prova dos efeitos barbarizantes das ciências. Elas se perdem facilmente a serviço dos “interesses práticos”.

			Valor de Schopenhauer, porque traz à memória ingênuas verdades gerais: ousa enunciar elegantemente pretensas “trivialidades”.

			Não temos filosofia popular nobre, porque não temos conceito nobre do povo (publicum). Nossa filosofia popular é para o povo, não para o público.

			30

			Se uma civilização nossa jamais terá êxito, serão necessárias forças de arte inauditas para romper o instinto ilimitado de conhecimento, para recriar uma unidade. A dignidade suprema do filósofo se vê onde ele concentra o instinto ilimitado de conhecimento e o obriga a se unificar.

			31

			É assim que devem ser compreendidos os mais antigos filósofos gregos, eles dominam o instinto de conhecimento. Como é que a partir de Sócrates caiu aos poucos de suas mãos? Em primeiro lugar, podemos ver até mesmo em Sócrates e em sua escola a mesma tendência: devemos restringi-lo ao fato de que cada indivíduo levou em consideração sua felicidade. É uma fase última pouco elevada. Outrora não se tratava dos indivíduos, mas dos gregos.

			32

			Os grandes filósofos da antiguidade pertencem à vida geral do helenismo: depois de Sócrates, formam-se seitas. Pouco a pouco a filosofia deixa cair de suas mãos as rédeas das ciências.

			Na Idade Média, a teologia toma em mãos as rédeas da ciência: perigosa época de emancipação.

			O bem geral quer novamente um domínio e com isso, ao mesmo tempo, uma elevação e uma concentração. 

			O deixar-correr de nossa ciência, como em certos dogmas da economia política: acredita-se num sucesso absolutamente salutar.

			Kant4 teve, em certo sentido, uma deplorável influência: porque a crença na metafísica foi perdida. Ninguém poderá contar com sua “coisa em si” como se ela fosse um princípio regulador.

			Agora compreendemos a maravilhosa aparição de Schopenhauer: ele reúne todos os elementos que servem ainda para o domínio da ciência. Ele retorna aos problemas originais mais profundos da ética e da arte, ele levanta a questão do valor da existência.

			Maravilhosa unidade de Wagner5 e Schopenhauer! Eles são oriundos do mesmo instinto. As qualidades mais profundas do espírito germânico se preparam aqui para o combate: como entre os gregos.

			Volta da circunspecção.

			33

			Minha tarefa: captar a conexão interna e a necessidade de toda verdadeira civilização. O remédio preventivo e curativo de uma civilização, a relação desta com o gênio do povo. A consequência desse grande mundo da arte é uma civilização: mas muitas vezes, pelo fato da existência de contracorrentes hostis, não se chega à harmonia de uma obra de arte.

			34

			A filosofia deve manter firme a corrente espiritual através dos séculos: e com isso a eterna fertilidade de tudo o que é grande.

			Para a ciência, não há grande nem pequeno – mas sim para a filosofia! Com esse princípio mede-se o valor da ciência.

			A manutenção do sublime!

			Em nossa época, que extraordinária falta de livros que respirem uma força heroica! Já nem mesmo se lê Plutarco!6

			35

			Kant (no segundo prefácio da obra Crítica da razão pura) diz: “Tinha que suprimir o saber para dar lugar à crença; o dogmatismo da metafísica, isto é, o preconceito de avançar na metafísica sem a crítica da razão pura, tal é a verdadeira fonte de toda descrença que resiste à moralidade e que é sempre muito dogmática”. Muito importante! Impeliu-o uma necessidade de civilização!

			Singular antítese “saber e crença”. Que é que os gregos teriam pensado disso! Kant não conhecia outra antítese! Mas nós!

			Uma necessidade de civilização impele Kant: ele quer preservar um domínio do saber, domínio em que se encontram as raízes de tudo o que há de mais elevado e de mais profundo, a arte e a ética – Schopenhauer.

			Por outro lado, ele reúne tudo o que é digno de ser sabido para sempre – a sabedoria popular e humana (ponto de vista dos Sete Sábios, filósofos populares da Grécia). Analisa os elementos dessa crença e mostra como a fé cristã, precisamente, satisfaz pouco a necessidade mais profunda: a questão do valor da existência!

			36

			O combate entre o saber e o saber!

			O próprio Schopenhauer chama atenção para o pensamento e o saber inconscientes.

			O domínio do instinto do conhecimento – se é favorável a uma religião ou a uma civilização artística, isso é que deve ser mostrado agora; eu me posiciono no segundo lado.

			E acrescento a isso a questão do valor do conhecimento histórico icônico e daquele da natureza.

			Entre os gregos, trata-se do domínio em proveito de uma civilização artística (e de uma religião?), o domínio que quer prevenir um total desencadeamento: queremos reter de novo o totalmente desencadeado.

			37

			O filósofo do conhecimento trágico. Ele domina o instinto desenfreado do saber, mas não por uma nova metafísica. Não estabelece nenhuma nova crença. Sente tragicamente que o terreno da metafísica lhe é retirado e não pode, no entanto, se satisfazer com o turbilhão emaranhado das ciências. Trabalha na edificação de uma vida nova: restitui os direitos à arte.

			O filósofo do conhecimento desesperado é levado a uma ciência cega: o saber a qualquer custo. 

			Para o filósofo trágico realiza-se a imagem da metafísica segundo a qual tudo o que compete à metafísica aparece como sendo apenas antropomórfico. Não é um cético.

			Aqui é necessário criar um conceito: pois o ceticismo não é o objetivo. O instinto do conhecimento, chegado a seus limites, volta-se contra si mesmo para chegar à crítica do saber. O conhecimento a serviço da melhor forma de vida. Deve-se querer mesmo a ilusão – é nisso que está o trágico.

			38

			O último filósofo – são talvez gerações inteiras. Ele deve apenas ajudar a viver. “O último”, isso é naturalmente relativo. Para nosso mundo. Ele mostra a necessidade da ilusão, da arte e da arte dominando a vida. Não nos é possível produzir de novo uma linhagem de filósofos como fez a Grécia na época da tragédia. É somente a arte que cumpre doravante sua tarefa. Semelhante sistema não é mais possível senão como arte. Do ponto de vista atual, um período inteiro da filosofia grega cai também no domínio da arte.

			39

			O domínio da ciência já não se produz mais senão pela arte. Trata-se de juízos de valor sobre o saber e o saber-muito. Tarefa imensa e dignidade da arte nessa tarefa! Ela deve recriar tudo e recolocar totalmente sozinha a vida no mundo. Do que é capaz, são os gregos que o mostram: se não os tivéssemos tido, nossa fé seria quimérica.

			Se uma religião pode se construir aqui, no vazio, depende de sua força. Nós nos voltamos para a civilização: o “germânico” como força redentora!

			Em todo caso, a religião que fosse capaz disso teria que comportar uma força de amor prodigiosa: força capaz de destruir o saber como é destruído na linguagem da arte.

			Mas talvez a arte tivesse mesmo em seu poder a força de criar uma religião, de engendrar o mito? Exatamente como os gregos.

			40

			As filosofias e as teologias que já estão aniquiladas continuam a agir ainda e sempre nas ciências: mesmo que as raízes estejam mortas, resta ainda nos ramos um certo tempo de vida. O histórico se desenvolveu particularmente contra o mito teológico, mas também contra a filosofia: o conhecimento absoluto celebra suas saturnálias7 aqui e nas ciências físicas matemáticas; o mínimo que aí possa ser realmente feito vale mais do que todas as ideias metafísicas. O grau de certeza determina aqui o valor, não o grau de necessidade absoluta para os homens. É o velho conflito entre a crença e o saber.

			41

			Essas são preocupações bárbaras.

			Agora a filosofia só pode acentuar a relatividade de todo conhecimento e seu antropomorfismo, assim como a força da ilusão, dominante em toda parte. Feito isso, não pode mais reter o instinto desenfreado do conhecimento que consiste, sempre mais, em julgar segundo o grau de certeza e em procurar objetos cada vez mais pequenos. Enquanto todos os homens estão satisfeitos quando o dia termina, o historiador procura, aprofunda e em seguida combina, tendo em vista arrancar esse dia do esquecimento: mesmo o que é pequeno deve ser eterno, a partir do momento em que é conhecível.

			Para nós só tem valor a escala estética: o que é grande tem direito à história, não à história icônica, mas à pintura histórica criadora, estimulante. Deixamos os túmulos em paz: mas nos apoderamos do eternamente vivo.

			Tema preferido da época: os grandes efeitos das coisas muito pequenas. As explorações históricas têm, por exemplo, em seu conjunto algo de grandioso: são como a vegetação pobre que pouco a pouco corrói os Alpes. Vemos um grande instinto que tem pequenos instrumentos, mas prodigiosamente numerosos.

			42

			A isso se poderia opor: os pequenos efeitos das grandes coisas! Quando estas, em particular, são representadas por indivíduos. É difícil captar, muitas vezes a tradição morre, pelo contrário o ódio é geral, seu valor repousa na qualidade que tem sempre poucos avaliadores.

			As grandes coisas só agem sobre as grandes coisas: assim o posto iluminado por archotes de Agamenon8 só salta de altura em altura. 

			É o dever de uma civilização impedir que o que é grande num povo apareça sob a forma de um eremita ou sob aquela de um banido.

			É por isso que queremos falar daquilo que sentimos: não é nosso negócio esperar que o pálido reflexo do que me aparece claramente penetre até nos vales. Enfim, os grandes efeitos das coisas muito pequenas são precisamente os efeitos secundários das grandes; puseram a avalanche em movimento. Agora teremos dificuldade em detê-la.

			43

			A história e as ciências da natureza foram necessárias contra a Idade Média: o saber contra a crença. Contra o saber dirigimos agora a arte: retorno à vida! Domínio do instinto do conhecimento! Reforço dos instintos morais e estéticos!

			Isso nos aparece como a salvação do espírito alemão para que seja, por sua vez, salvador!

			A essência desse espírito passou para nós na música. Agora compreendemos como os gregos faziam depender da música sua civilização.

			44

			A criação de uma religião poderia consistir em que um homem suscitasse a fé para uma construção mítica por ele colocada no vazio e que correspondesse a uma extraordinária necessidade. É inverossímil que isso se reproduza alguma vez, desde a Crítica da razão pura9. Pelo contrário, posso imaginar uma forma totalmente nova de artista-filósofo capaz de colocar no âmago dessa brecha uma obra-prima de valor estético.

			De que maneira livremente poética os gregos faziam uso dela com seus deuses!

			Estamos demasiadamente habituados ao contraste entre a verdade e a não verdade histórica. É cômico pensar que os mitos cristãos devem ser inteiramente históricos!

			45

			A bondade e a compaixão são felizmente independentes da decadência e do êxito de uma religião: pelo contrário, as boas ações são perfeitamente determinadas por imperativos religiosos. A maior parte das boas ações conformes ao dever não tem nenhum valor ético, mas é obtida por coação.

			A moralidade prática sofrerá bastante com a queda de uma religião. Parece que a metafísica da recompensa e da punição seja indispensável. 

			Se se pudesse criar os costumes, poderosos costumes! Com eles se teria também a moralidade.

			Os costumes, mas formados pela marcha em frente de poderosas personalidades individuais. 

			Não conto com uma bondade que despertasse na multidão dos possuidores; mas se poderia muito bem induzi-los a costumes, a um dever contra a tradição.

			Se a humanidade somente empregasse para a educação e para a escola o que emprega até agora para a construção de igrejas, se ela voltasse para a educação a inteligência que empenha para a teologia!  

			46

			O problema de uma civilização raramente foi compreendido de modo correto. Sua finalidade não é nem a maior felicidade possível de um povo, nem o livre desenvolvimento de todos os seus dons: mas se mostra na justa medida desse desenvolvimento. Sua finalidade tende a ultrapassar a felicidade terrestre: a produção de grandes obras é seu objetivo. 

			Em todos os instintos próprios dos gregos aparece uma unidade dominante: podemos denominá-la a vontade helênica. Cada um desses instintos procura existir isoladamente até o infinito. Os antigos filósofos tentam construir o mundo a partir desses instintos.

			A civilização de um povo se manifesta na unificação dominante dos instintos desse povo: a filosofia domina o instinto do conhecimento, a arte domina o instinto das formas e o êxtase, o Ágape domina o Eros10 etc.

			O conhecimento isola: os filósofos antigos representam isoladamente o que a arte grega faz aparecer em conjunto.

			O conteúdo da arte e aquele da filosofia antiga coincidem, mas vemos os elementos isolados da arte utilizados enquanto filosofia para dominar o instinto do conhecimento. Isso também deve ocorrer com os italianos: o individualismo na vida e na arte.

			47

			Os gregos como descobridores, viajantes e colonizadores. Eles se encontram no estudo: força de assimilação prodigiosa. Nosso tempo não se deve julgar num nível de tal modo superior no que diz respeito ao instinto do saber: só entre os gregos tudo se tornava vida! Entre nós isso permanece no estado de conhecimento!

			Quando se trata do valor do conhecimento e que, por outro lado, uma bela ilusão, se só nela se acredita, tem inteiramente o mesmo valor que um conhecimento, então se vê que a vida tem necessidade de ilusões, isto é, de não verdades tidas como verdades. Tem necessidade da crença na verdade, mas então a ilusão é suficiente, as “verdades” se demonstram por meio de seus efeitos, não por meio de provas lógicas, pela prova da força. O verdadeiro e o eficiente são identicamente válidos, aqui também a gente se inclina diante da violência. – Como é que então uma demonstração lógica pode, no final das contas, ter tido lugar? No combate da “verdade” contra “verdade” procuram a aliança da reflexão. Tudo o que representa um esforço real de verdade veio ao mundo por meio do combate por uma convicção sagrada: por meio do pathos do combater: de outra forma o homem não tem nenhum interesse pela origem lógica.
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